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EMENTA: Estudo da linguagem, através de suas variadas representações. Discussão sobre as diferentes 
perspectivas teóricas que abordam o objeto linguístico, literário e cultural, explorando-o em suas múltiplas 
relações. 
 
PLANO DO CURSO 2018/1: Significados e noções de linguagem. Sistemas de representação: universo 
conceptual e linguagem. Conceito e representação. Abordagens da linguagem como sistema de 
representação. Abordagem reflexiva: mímesis e representação dos antigos aos primeiros românticos 
alemães.  Modernização Epistemológica, crise da representabilidade e realismo sério moderno. Saussure, 
o sentido e o signo linguístico: a língua como estrutura. Prosaica e dialogismo versus abordagem 
intencionalista. Alta Modernidade e abordagem construcionista. Construtivismo semiótico e problemas do 
autor. Construcionismo discursivo. Ensino e representações sociais. 
 
PROGRAMAÇÃO: 
05 mar. 2018 – vespertino – Apresentação do Programa da Disciplina. Panorama do curso. HALL, 2016; 
CHARTIER, 2011. 
06 mar. 2018 – matutino – Abordagem mimética da representação. Base em: ARISTÓTELES, 2004; 
CAIMI, 2002/2003; CAIMI, 2009. 
12 mar. 2018 – vespertino – HOLANDA, 2008; AUERBACH, 2001, p. 395-430. 
13 mar. 2018 – matutino – AUERBACH, 2001, p. 431-458; BALZAC, online. 
19 mar. 2018 – vespertino – Prova escrita. 
20 mar. 2018 – matutino – Aula expositiva sobre Ferdinand de Saussure. 
26 mar. 2018 – vespertino – Dialogismo e crítica à abordagem intencionalista da representação. 
MITIDIERI, 2012; BAKHTIN, 2002, p. 71-84; BORGES, 1956. 
27 mar. 2017 – matutino – BAKHTIN, 2002, p. 85-106; CAMARGO, 2014, p. 16-24; COMPAGNON, 1999, 
p. 56-74; BORGES, 1998; 
02 abril 2018 – vespertino – COMPAGNON, 1999, p. 75-133. 
03 abril 2018 – matutino – Prova oral. 
09 abr. 2018 – vespertino – Abordagem construcionista da representação. COMPAGNON, 1999, p. 47-52; 
BARTHES, 2004, p. 57-64; MALLARMÉ, 2011. 
10 abr. 2018 – matutino – BARTHES, 2001, p. 131-178; FOUCAULT, 2001, p. 264-298. 
16 abr. 2017 – vespertino – MACHADO, 2005, p. 85-116; FOUCAULT, 1985, p. 70-109. 
17 abr. 2018 – matutino – RANCIÈRE, 2012, p. 119-149; SILVA, 1999, p. 31-69. 
23 abr. 2018 – vespertino – SILVA, 1999, p. 71-110; LOURO, 2008. p. 55-73.   
 
AVALIAÇÕES: 
1) Prova 19 mar. 2018 
2) Prova 03 abr. 2018 
3) Seminários:  10 a 23 abr. 2018 
4) Avaliação escrita dos seminários - prazo fatal: 31 maio 2018 
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